
Lactente de 11 meses, feminino, comparece ao serviço com
tumefação em região inguinal e lábio maior esquerdo, sem outros
sinais, há 24 horas. Tentativa de redução sem sucesso. Feito
diagnóstico de hérnia inguinal encarcerada.

A hérnia do canal de Nuck, uma hérnia inguinal por deslizamento,
é uma entidade rara. Se apresenta como uma massa palpável no
lábio maior de forma assintomática.

Se não tratada, pode ocorrer encarceramento ou torção do
ovário, urgências pediátricas que podem causar atrofia das
gônadas, sendo o ovário o órgão mais frequente de sofrer essa
complicações.
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O achado do ovário em hérnia de canal de Nuck é uma afecção

rara, com escassas publicações teóricas com nível de evidência e

diretrizes sobre o tema. Pode-se notar a importância de relatar o

caso em questão, com a finalidade de criar oportunidades

acadêmicas para o correto manejo e tratamento.
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Quando a permeabilidade do processo vaginal persiste na vida
pós-natal, ele é reconhecido como canal de Nuck. Em casos raros
não ocorre a falha do processo de obliteração, o que pode causar a
evaginação do mesmo para o ligamento inguinal ou grandes lábios.
Essa entidade é conhecida como hérnia do canal de Nuck.

A medida que o ovário fica preso, ocorre edema e aumento
progressivo de seu volume, causando estrangulamento. Há
também o aumento do risco de torção do ovário devido à
suspensão e estreitamento do pedículo vascular.
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Esquema 1: Informações sobre a Hérnia inguinal por deslizamento  
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Figura 1: Tumefação em região inguinal e lábio maior esquerdo
Acervo do autor

Figura 2: Achado intraoperatório: saco herniário com conteúdo seroso e ovário E 
Acervo do autor

Achado intraoperatório de conteúdo seroso e ovário esquerdo
viável no saco herniário. Ausência de alças intestinais e/ou anexos.

O ovário foi preservado, pois não havia sinais de
comprometimento isquêmico. A herniorrafia inguinal foi feita pela
técnica de Marcy. Houve boa evolução pós-operatória.

Figura 3: Representação da anatomia do Canal de Nuck
Disponível em: Chan D. et al. Canal of Nuck hérnias. Acta Radiologica Open. 2019
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